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Espada-de-são-jorge é o nome comum para muitas das 
espécies do gênero Sansevieria, grupo de plantas 
ornamentais muito conhecido e encontrado em jar-
dins públicos e privados no Brasil. Nesse grupo das 
espadas-de-são-jorge, com os seus mais diferentes 
tipos, destacam-se duas espécies cujo formato 
difere das chamadas espadas propriamente ditas, 
pois têm as folhas cilíndricas, longas, pontiagudas 
e carnosas, forma que as distingue do grupo e que 
inspirou outro nome mais apropriado: lança-de-são-
jorge. 
As diversas espécies desse gênero são conhecidas, 
também, como sanseviéria ou sansiveria, inclusive 
as duas lanças-de-são-jorge (LORENZI e SOUZA, 
1995; LORENZI e MELLO FILHO, 2001). Entre 
essas duas, a mais comum no Estado do Ceará é a 
Sansevieria cylindrica Bojer.  
Sintomas
Além de terem sido verificadas por diversas vezes em 
jardins residenciais e públicos, a Clínica Fitopatológica 
da Embrapa Agroindústria Tropical (CFEAT) tem 
recebido, de diversos produtores, lanças-de-são-jorge 
com sintomas caracterizados por uma anasarca que 
envolve toda a circunferência foliar (Figura 1-A) e 
avança pelo limbo carnoso de cima para baixo. É 
nítida a separação entre o tecido afetado e o tecido 
sadio (Figura 1-B), podendo-se observar que a lesão 
se desenvolve, também, internamente (Figura 1-C). 
Com o progresso da doença, a anasarca se acen-
tua dando lugar a uma podridão escura e úmida, a 
qual, em estado avançado, pode exalar odor fétido 
por causa da contaminação local por microrganismos 
secundários, entre eles, as bactérias habitantes do 
solo, como espécies de Erwinia.
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Isolamento e Teste de 
Patogenicidade
Folhas sintomáticas da espécie Sansevieria cylin-
drica, com sintomas semelhantes aos descritos 
anteriormente, trazidas por produtores de flores 
e ornamentais para exame na CFEAT, foram exa-
minadas macroscopicamente, confirmando serem 
os sintomas semelhantes àqueles já observados 
em outras consultas e em observações de campo. 
Pequenas secções de tecidos de diferentes folhas 
lesionadas também foram examinadas por meio de 
técnica microscópica apropriada, verificando-se a 
presença de bactérias.  
Com base nessa diretriz, ou seja, na possibilidade de 
ocorrer uma ação causal de origem bacteriana, proce-
deu-se ao isolamento do microrganismo, de acordo 
com as recomendações de Mafia et al. (2007). O 
microrganismo foi isolado em meio NYDA e o teste 
para determinação do Gram foi realizado com base 
no teste rápido de Ryu (MARIANO e ASSIS, 2005) e, 
ainda, o teste da catalase (MARIANO et al., 2005). 
Esses testes mostraram a possibilidade de a bacté-
ria ser fitopatogênica. Realizou-se então os proce-
dimentos constantes dos postulados de Koch para 
confirmação da patogenicidade do microrganismo 
na citada planta. 
A inoculação foi realizada por meio do teste do 
palito (ASSIS e MARIANO, 2005). Com auxílio de 
palitos de dente comercial, previamente esteriliza-
dos, imergiu-se uma de suas pontas no crescimento 
bacteriano de 24 horas, contido em  placa de Petri 
com meio NYDA, e, em seguida, enterrou-se essas 
pontas em folhas de plantas sadias, cultivadas em 
jardim, sendo um palito na parte basal e outro na 
parte distal (Figura 2A). Para efeito de controle tes-
temunhal, um palito, cuja ponta fora apenas umede-
cida em água destilada e esterilizada, foi introduzido 
em uma folha sadia (Figura 2A).
Cerca de 5 dias após as inoculações, lesões úmidas 
de halo amarelo, de cujo centro exsudava uma re-
sina de coloração âmbar, desenvolveram-se ao redor 
do palito infestado com o crescimento bacteriano 
(Figura 2B e 2C). A partir dessas lesões, foi possível 
reisolar o microrganismo, agente causal da doença, 
o qual tinha as mesmas características já descritas 
para o agente da podridão-úmida-da-sanseviéria, 
vindo, desse modo, confirmar que este se tratava 
do agente etiológico da doença a qual demos o 
nome de podridão-úmida-da-sansevieria.
Figura 1. Folhas de Sansevieria cylindrica com lesão 
úmida externa (A), e anasarca delimitadora da lesão (B) e 
folha com apodrecimento interno (C).  
Figura 2. Folhas de Sansevieria cylindrica mostrando 
os pontos de inoculação com Xanthomonas sp. (setas 
vermelhas) e testemunha (seta azul) (A). Detalhes dos               
pontos inoculados com lesões formadas e exsudação 
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Os sintomas nas folhas trazidas à CFEAT e aqueles 
anotados nas plantas inoculadas, bem como as 
análises realizadas, indicaram que a Sansevieria 
cylindrica é hospedeira de uma bactéria do gênero 
Xanthomonas, agente de uma podridão úmida que 
destrói as folhas e mata a planta. O trabalho de 
identificação específica da bactéria está sendo reali-
zado em associação com o Laboratório de Fitopato-
logia da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE). 
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